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Existem culpados pela 
quantidade de mor-

tos pelo coronavírus no 
Brasil? Apesar de ser um 
acontecimento mundial 
existem sim culpados pelo 
número grande de mortos 
no país. E a resposta seria 
os nossos governantes.

Antes de a pandemia 
chegar ao país nós já tí-
nhamos um déficit muito 
grande nos leitos de aten-
dimento público. Com a 
chegada do vírus começa-
ram a correr atrás do que 
já estava a uma distância 
razoável, ou seja, estamos 
correndo atrás dos recur-
sos que nunca existiram 
de forma suficiente para o 
atendimento público.

Então, os culpados po-
dem ser apontados porque 

Culpados
o problema de atendimen-
to não é de hoje e não 
existe esperança que isto 
possa mudar. Não muito 
tempo atrás, gastamos 
uma verdadeira fortuna 
em estádios de futebol 
para uma Copa. Isto é 
aplicar bem o dinheiro em 
favor do povo? Não vamos 
nem entrar na ladainha 
dos roubos para não tirar 
o foco do nosso assunto 
apesar de ter tudo a ver.

Quando se aponta dedo 
a culpados, começa o mo-
vimento de sair da fren-
te e jogar a culpa para 
terceiros. Mas a verdade 
é que estamos vivendo 
assim há muito tempo e 
passou da hora de virar 
este jogo. Mais vidas pa-
garão por isto.
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Esta semana o site do Mantiqueira 
está com a seguinte enquete: 

VOCÊ É FAVOR DA ABERTURA 
DO COMÉRCIO EM POÇOS?

SIM: 45% NÃO: 55%
Para votar basta acessar o site do Mantiqueira.www.jornalmantiqueira.com.br
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Estação
Notícia boa de ontem é 
que já está em processo 
de experiência a estação 
de tratamento que deverá 
tratar todo o esgoto da 
cidade. Isto merece come-
moração.

**

Chiadeira
Nem começou a abertu-
ra gradual do comércio 
e já existe uma fila de 
reclamação. Os artistas 
estão apavorados, pois 
não sabem quando vão 
poder voltar. Tem bar que 
só abre à noite e tem que 
fechar às 22h. Realmente 
não tem sentido.

**

Comércio
Já podem ser vistos em 

toda cidade os estabeleci-
mentos que não devem re-
tornar as suas atividades 
de antes da pandemia. É 
assustador até para uma 
cidade estruturada como 
Poços.

** 

Quarentena
Foi colocado ou distorcido 
que a quarentena da pan-
demia termina dia 30 em 
Poços. Não é nada disso, a 
partir do dia primeiro co-
meça a reabertura parcial 
do comércio com algumas 
regras importantes para 
conter o avanço do vírus. 
Ou seja, quem pode ficar 
em casa e sair o mínimo 
possível para o comércio 
deve seguir à risca a re-
comendação. É como no 
futebol, não ganhamos 
nada ainda, o campeonato 
está em andamento.

Poços de Caldas, MG – 
O diretor superintenden-
te da Santa Casa Ricardo 
Sá divulgou uma Nota 
hoje (29) falando dos cor-
te de pessoal, que deverá 
chegar a 14% dos fun-
cionários. Segundo ele, a 
instituição não suporta o 
tamanho da folha de pa-
gamento e financeiramen-
te não é possível colocar 
o hospital em andamento 
nesta situação.

A Nota oficial 
na íntegra

Sou profissional exe-
cutivo na área de saúde 
por muitos e muitos anos, 
há 38 anos estou neste 
segmento e, nesses 45 
dias em que estou aqui 
na Santa Casa de Poços, 
venho debruçado, junto 
com outros diretores, no 
entendimento quantitati-
vo de colaboradores e na 
realidade financeira desta 
Casa. Percebemos assim 
alguns fenômenos muito 
complicados em que te-
mos que atuar de maneira 
muito contundente para 
salvar essa instituição. 
Sobre os cortes, que irão 
chegar a 14% de nosso 

Santa Casa pretende demitir 
14% dos funcionários

contingente de colabora-
dores, foram avaliadas as 
condições de contingen-
ciamento de pessoal e a 
realidade financeira. A 
Santa Casa de Poços tem 
um resultado financeiro 
muito abaixo do necessá-
rio para que ela possa se 
sustentar. A grande rea-
lidade é que, mês a mês, 
durante muito e muito 
tempo, a instituição tem 
fechado no vermelho. A 
Santa Casa contava até 
aqui com uma realidade 
inequívoca, já que o con-
tingente de pessoal que 
tinha aqui ultrapassava 
as necessidades de im-
plementação de infraes-
trutura de atendimento. 
Nós encontramos aqui um 
plantel grande, além do 
necessário para que essa 
empresa possa prestar 
um bom serviço para a 
população.

A realidade financei-
ra da Santa Casa não 
suporta o tamanho da 
folha de pagamento que 
essa instituição carrega. 
Financeiramente é inad-
ministrável colocar esse 
Hospital em andamento 
com o tamanho da sua 
folha de pagamento. Essa 

realidade fez com que a 
gente tivesse que tomar 
algumas ações em relação 
a redução de custos, tra-
zendo para uma realidade 
do contingenciamento 
necessário que essa casa 
consiga gerar os seus ser-
viços. Foi feito um cálculo 
de redimensionamento de 
todos os departamentos. 
Até então, a folha de paga-
mento respondia por 75% 
das despesas do Hospital, 
o que é inadmissível, já 
que nenhuma empresa no 
mundo consegue se sus-
tentar dessa forma.

Futuro - Fizemos sim 
essa redução na folha de 
pagamento, que prima-
riamente termina agora 
no fim de abril e começa-
remos um mês de maio 
mais enxutos em relação 
a despesas com funcioná-
rios, na certeza e garantia 
que as pessoas que per-
manecem vão dar conta 
do trabalho assistencial 
que é realizado nesta ins-
tituição. Isto feito, nós 
daremos continuidade a 
um processo que chama-
mos de despesas aces-
sórias, como compra de 
materiais, compra de me-
dicamentos, insumos, re-

negociações de fornecedo-
res. Essas despesas estão 
sendo todas reavaliadas 
e reconduzidas para que 
a gente possa minimi-
zar o impacto financeiro 
dentro do que é a realida-
de de faturamento desta 
Santa Casa, já que, se 
continuasse da forma que 
estava, a instituição indu-
bitavelmente iria fechar 
suas portas. Estamos re-
alizando esse trabalho de 
refinanciamento de todo 
o modelo atual de custeio 
para adequar esse custeio 
a realidade financeira do 
Hospital. Em uma segun-
da etapa, estamos fazendo 
um trabalho interno de 
como podemos otimizar 
o financeiro da empresa, 
um processo que é mais 
demorado, de médio a 
longo prazo. Esperamos 
que daqui um ano e meio a 
gente consiga ter na San-
ta Casa uma configuração 
de faturamento que, junto 
com a redução de despe-
sas, vai trazer equilíbrio e 
saúde financeira, para que 
a instituição possa conti-
nuar a prestar o serviço 
de excelência que sempre 
prestou para Poços de 
Caldas e região.

EMPRESAS poços-caldenses se unem para colaborar no combate ao coronavírus

DIVULGAÇÃO

Empresas de Poços doam 
equipamentos de proteção 
a profissionais de saúde

Poços de Caldas, MG 
- A Confecções Jamer e 
a Piffer & Cia, empresas 
poços-caldenses, se jun-
taram e doaram 1.400 
máscaras e 1.300 aven-
tais aos profissionais que 
trabalham na linha de 
frente no combate ao co-
ronavírus (covid 19) no 
município. Confecciona-
dos em TNT, os produ-

tos foram entregues à 
Secretaria Municipal de 
Saúde e estão ajudando a 
garantir maior segurança 
às equipes em hospitais e 
unidades básicas de saúde 
(UBS).

Juliana Medina, da 
Jamer, diz que os equi-
pamentos de proteção 
individual (EPI) foram 
produzidos e entregues 

em etapas nos últimos 20 
dias. Os itens doados à 
prefeitura são máscaras, 
com capacidade de média 
para alta de proteção, e 
aventais descartáveis de 
isolamento, utilizados 
para proteger profissio-
nais de saúde de possíveis 
contaminações.

Bruno Piffer informa 
que a empresa forneceu 
três bobinas de TNT, com 
350 metros cada, para 
a confecção dos EPIs. O 
empresário lembra que 
a ação foi concretizada 
com apoio da prefeitura, 
que viabilizou a parceria. 
“Nesse momento, temos 

que nos ajudar, porque to-
dos fomos atingidos pelo 
coronavirus”, comentou.

O vice-prefeito Flávio 
Faria ressalta que outros 
grupos empresariais da 
cidade têm procurado 
ajudar, de alguma forma, 
no combate à pandemia 
do coronavirus, doando 
máscaras, luvas, aventais 
e medicamentos. Segundo 
ele, o prefeito Sérgio Aze-
vedo também reconhece 
este momento difícil e tem 
agradecido a sensibilida-
de e o importante apoio 
dos empresários locais 
nas ações de combate à 
covid-19

Bispo de Guaxupé orienta para que celebrações 
presenciais continuem suspensas

Poços de Caldas, MG – 
No documento “Conside-
rações diocesanas acerca 
da pandemia do novo 
coronavírus”, divulgado 
hoje (29), o bispo da Dio-
cese de Guaxupé D. José 
Lanza Neto reiterou a 
validade do decreto “Co-
ronavírus: suspensão de 
atividades comunitárias”, 
de 18 de março, em que 
exortou os fiéis católicos 
a permanecerem em casa 
e participarem de cele-
brações online apenas.

De acordo com o texto 
da Diocese, o bispo de 
Guaxupé e o Colégio dos 

Consultores reconhecem 
a importância de serem 
seguidas as orientações 
das autoridades sanitá-
rias quanto à manuten-
ção do distanciamento 
social.“Levando em conta 
que o momento exige 
prudência e bom senso de 
todos nós reafirmamos a 
validade do decreto. (...) 
Destacamos ainda que 
nossas igrejas deverão 
permanecer abertas para 
a visitação e oração de 
nossos fiéis; as celebra-
ções eucarísticas sejam 
apenas via online. Às 
quintas-feiras, cada pa-

róquia poderá promover 
durante todo o dia, como 
de costume, a exposição 
do Santíssimo Sacramen-
to, de preferência que o 
ostensório fique localiza-
do no altar central, onde 
as pessoas terão maior 
dificuldade de aproxima-
ção. Recomendamos que 
evite-se a formação de 
grupos e que nenhuma 
outra expressão (drive 
thru etc) seja feita sem 
a devida autorização do 
bispo diocesano”.

Corpus Christi 
A recomendação de D. 

Lanza sobre a solenidade 
de Corpus Christi, dia 11 
de junho, é que as missas 
também sejam celebradas 
sem a presença do povo, 
mas transmitida online 
pelos meios de comuni-
cação. 

“As manifestações com 
o Santíssimo Sacramento 
poderão acontecer dentro 
da igreja, mas como o 
momento litúrgico pede 
uma expressão pública 
de nossa fé no Cristo 
Eucarístico, tão somente 
um carro-andor com o 
ostensório levado pelo 
padre ou diácono pelas 
ruas num trajeto pré-
-determinado seja con-
duzido abençoando as 
famílias, os enfermos e 
toda a cidade. Aos paro-
quianos recomenda-se 
que enfeitem as janelas e 
as fachadas de suas casas 
como expressão de fé e 
amor”.


